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I – ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

1.1. Contexto educacional, profissional, laboral 

Nos últimos anos, ademais, verificaram-se transformações marcantes da nova 

ordem mundial, com a formação e dinamização de grandes blocos econômico-

políticos, resultantes do processo de internacionalização do capital. Esse fato 

favoreceu o aprofundamento de novo padrão tecnológico, afetando 

heterogeneamente os países envolvidos (de capitalismo considerado avançado e os 

dos países emergentes), além da identificação de um fenômeno irreversível e com 

intensidade crescente: a globalização dos mercados decorrente da 

internacionalização da economia. 

Surgem, neste contexto, tópicos como relações internacionais, o mercado de 

derivativos e as políticas públicas para o desenvolvimento econômico, não somente 

urbano, mas com extensões para os meios rurais, entre os setores, ao envolver 

todos os agentes desde a produção, o processamento e a comercialização, sejam 

ou não do ou no meio rural, direta ou por meio de corretoras, bancos ou outros 

arranjos institucionais, dentro ou fora do estado e do país. 

Nesse contexto, ao formar profissionais com os conhecimentos teóricos 

(macro e microeconômicos), quantitativos (matemáticos, estatísticos e 

econométricos), além dos demais conhecimentos afins que serão discutidos, o 

estudante de economia deve contribuir para a realização de estudos e pesquisas 

mais precisos e, se for o caso, propor sugestões de políticas públicas direcionadas 

ao alcance de determinadas transformações socioeconômicas e ambientais, 

compatíveis e consentâneas com as principais características da economia mato-

grossense e do seu ambiente externo. 

As atividades de graduação em ciências econômicas na UFMT têm se 

mostrado fundamentais para o estado de Mato Grosso. A Faculdade de Economia 



 

9 

 

está reformulando as estruturas curriculares dos cursos de Ciências Econômicas, 

turma noturna e turma diurna, em consonância com os avanços recentes da cidade, 

do estado e mesmo em sintonia com as alterações no ensino de graduação em 

economia, discutidas nas reuniões da Associação Nacional dos Coordenadores de 

Graduação em Economia (ANGE). 

Assim exposto, busca-se uma relativa flexibilidade curricular tal que permitirá 

maior atratividade para um curso mais moderno e com ementas atualizadas em 

conformidade com os cursos dos grandes centros de referência do país, sem perder 

as especificidades regionais e consolidando o ensino de economia no estado. A 

formação prevê um economista com amplitude em sua formação, de modo a atender 

aqueles que precisam de uma formação mais eclética ante um mercado dinâmico 

em termos de oferta de vagas de trabalho para economistas. 

Como exposto anteriormente, a realidade econômica do estado e do país, 

levam à necessidade de profissionais com perfis específicos para atuarem em 

empresas ou setores públicos, no planejamento para o desenvolvimento, ou em 

relações com países vizinhos, ou mesmo com estados vizinhos uma vez que se tem 

uma economia sistêmica e globalizada, não mais isolada, e que também permita dar 

fluidez nas negociações de produtos, sejam primários, processados ou mesmo 

serviços, via corretoras, bancos ou financeiras, ou seja, a formação do chamado 

mercado de derivativos (aqui se incluindo contratos futuros, contratos de opções, 

contratos de câmbio, e outros que vêm surgindo como os contratos de carbono, 

recentemente). Tal formação está em sintonia com os programas de pós-graduação 

em mestrado e mesmo os programas lato sensu existentes. 

O curso não pode perder de foco que se situa no centro geodésico da 

América do Sul e o estado de Mato Grosso faz divisa com a Bolívia, possui uma 

economia com grande relação comercial com o exterior, e ainda, necessita um 

aprofundamento das questões sociais como as relacionadas à inclusão social, às 

comunidades indígenas, quilombolas e assentamentos rurais. A análise das 

disparidades regionais torna-se fundamental em um estado de grandes distâncias 

entre seus municípios e assim, o curso exerce importante função na formação do 
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profissional enquanto um ser econômico, político e conhecedor das questões 

sociais, dentro dos princípios básicos de formação, previstos nas diretrizes 

curriculares. 

O curso de Ciências Econômicas é um dos poucos cursos no Estado de Mato 

Grosso habilitado pelo Ministério da Educação e Desporto, para o exercício da 

formação de profissionais nesta área. Existem apenas dois outros cursos públicos 

nesta área: um na UFMT, Campus de Rondonópolis, e outro curso da Universidade 

Estadual de Mato Grosso (UNEMAT) em Sinop. 

O estado de Mato Grosso, que se privilegia pela sua localização geográfica, 

constituído por três singulares ecossistemas - pantanal, cerrado e Amazônia – tem 

se apresentado como um grande laboratório para os pesquisadores do curso.  

Ciente do significativo papel a ser desempenhado nesta região, o curso em sintonia 

com a Universidade Federal de Mato Grosso, tem procurado dar ênfase ao estudo 

regional, sem perder de vista o enfoque nacional e mundial. Hoje, o curso de 

Ciências Econômicas da Universidade Federal de Mato Grosso destaca a busca de 

propostas voltadas à conquista do desenvolvimento socioeconômico. 

O Curso de Ciências Econômicas, dentro do princípio da indissociabilidade do 

ensino, pesquisa e extensão, está voltado ao estímulo da criatividade e do espírito 

crítico, com o propósito de formação de profissionais que contribuam com o 

desenvolvimento socioeconômico regional; sem perder de vista o dinamismo 

dialético local-global da realidade geopolítica, na qual o ser humano e os recursos 

ambientais devem viver e interagir em harmonia. 

1.2. Concepção do curso 

1.2.1. O curso e as políticas institucionais da UFMT 
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O presente Projeto Pedagógico é parte importante do Plano de 

Desenvolvimento Institucional da UFMT e do Departamento de Economia. Assim, 

subsidiando as ações deste projeto, tem-se conforme UFMT (2006): 

Missão da UFMT: 

Produzir e socializar conhecimentos, contribuindo com a formação de 

cidadãos e profissionais altamente qualificados, atuando como vetor para o 

desenvolvimento regional socialmente referenciado. 

Visão de Futuro da UFMT: 

Tornar-se referência nacional e internacional como instituição multicampi de 

qualidade acadêmica, consolidando-se como marco de referência para o 

desenvolvimento sustentável da região central da América do Sul, na confluência da 

Amazônia, do Cerrado e do Pantanal. 

Negócio do Departamento de Economia: 

Produção e socialização do conhecimento científico, com ênfase na economia 

de Mato Grosso. 

Missão do Departamento de Economia: 

Garantir a produção e socialização do conhecimento científico, com ênfase na 

economia de Mato Grosso, através do ensino, pesquisa e extensão, objetivando a 

formação de economistas, altamente qualificados e com visão crítica, voltada para a 

transformação do ambiente no qual ele se insere. 

Visão de Futuro do Departamento de Economia: 

Ser reconhecido nacional e internacionalmente como uma instituição pública, 

democrática e de excelência no ensino, pesquisa e extensão das ciências 

econômicas, voltada para o desenvolvimento de Mato Grosso. 

Valores do Departamento de Economia: 
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- Ética; 

- Pluralidade; 

- Eficiência e Eficácia;  

- Gestão Democrática e Transparente; 

- Articulação com a sociedade;  

- Dinamismo.  

O presente Projeto Pedagógico norteará o curso de Graduação em Ciências 

Econômicas vinculado à Faculdade de Economia da Universidade Federal de Mato 

Grosso, ofertado na modalidade 100% (cem por cento) presencial, contendo os 

requisitos para a obtenção do grau de bacharel em Ciências Econômicas. O curso 

constitui-se de uma carga horária total de 3008 (três mil e oito) horas, sendo 2624 

(duas mil seiscentas e vinte e quatro) horas obrigatórias e 384 (trezentas e oitenta e 

quatro) horas de escolha, das quais o aluno deve cumprir no mínimo 256 (duzentas 

e cinquenta e seis) horas em disciplinas optativas, presentes neste projeto, e 32 

(trinta e duas) horas em atividades complementares; as demais 96 (noventa e seis) 

horas podem ser compostas por qualquer combinação desejada pelo aluno entre 

disciplinas optativas e/ou atividades complementares. 

Observa-se que, em conformidade com a missão da UFMT, a instituição 

está realizando estudos e debates no sentido de definir e aprovar uma política 

institucional a fim de atender à Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, com 

referência à proteção dos direitos da pessoa com transtorno de espectro 

autista. As diretrizes emanadas desta política serão contempladas na gestão do 

presente projeto pedagógico. Ademais, em conformidade com os valores do 

departamento de economia acima listados, a questão da educação em Direitos 

Humanos, prevista no parecer CNE/CP nº 8, de 6 de março de 2012, e 

Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012, está sendo abordada como 

conteúdo transversal da disciplina Economia e Ética. 
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Em conformidade com a Lei nº 11.645/2008 e o decreto nº 4.281/2002 o 

projeto pedagógico contempla entre suas disciplinas optativas a disciplina 

Antropologia e Diversidade Étnico-Racial. 

Ressalta-se que tanto o edifício didático quanto o prédio administrativo 

estão de acordo com a Lei nº 10.098 de 19 de dezembro de 2000, e decretos nº 

5296, de 2 de dezembro de 2004, nº 6949, de 25 de agosto de 2009, nº 7611 de 

17 de novembro de 2011, e portaria nº 3284 de 7 de novembro de 2003, com 

referência às condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida, contando com vagas de estacionamento preferenciais, sinalização tátil no 

piso, rampa de acesso aos elevadores, banheiros para portadores de necessidades 

especiais 

Este Projeto Pedagógico entrará em vigor a partir de 2016, substituindo a 

estrutura curricular de 2009 aprovada pela Resolução CONSEPE nº 64 de 30 de 

junho de 2008. 

1.2.2. Regime acadêmico 

A presente reformulação do Projeto Pedagógico do Curso foi elaborada em 

consonância com as diretrizes definidas pela Resolução CONSEPE nº 118 de 10 de 

novembro de 2014. Sendo assim, será adotado o Regime Acadêmico de Crédito 

com periodização curricular semestral 

. 

1.2.3. Número de vagas e entrada 

Anualmente serão admitidos no curso 120 (cento e vinte) estudantes. O 

ingresso se dará em duas etapas: 60 (sessenta) estudantes para o período matutino 

com entrada no primeiro semestre do ano letivo e uma turma de 60 (sessenta) 
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estudantes para o período noturno, com ingresso no segundo semestre do ano 

letivo. 

1.2.4. Turno de funcionamento 

O funcionamento se dará em um único turno para cada turma de 

ingressantes: turno Matutino, para ingressantes do primeiro semestre do ano letivo e 

noturno para ingressantes do segundo semestre do ano letivo. 

1.2.5. Formas de ingresso no curso 

Serão admitidos no curso os candidatos (a) aprovados no processo seletivo 

do SISU, e, (b) nas seleções para Transferências Facultativas e Matrícula de 

Graduados, mediante a oferta de vagas nos editais da UFMT, (c) por 

compulsoriedade, conforme normativos do CONSEPE; (d) sejam oriundos de outros 

países, através de convênio ou acordo cultural. 

1.2.6. Períodos mínimo e máximo de integralização do curso 

Para graduar-se no Curso de Ciências Econômicas, o aluno deverá perfazer o 

total de 3.008 (três mil e oito) horas e 188 (cento e oitenta e oito) créditos, 

integralizados no mínimo de 8 (oito) semestres e no máximo 12 (doze) semestres. 

1.2.7. Dimensão das turmas 

O curso de Ciências Econômicas é composto em sua quase totalidade de 

disciplinas teóricas, tendo apenas duas disciplinas práticas, relativas ao trabalho de 
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conclusão do curso.  Nas disciplinas teóricas serão admitidos um total de 60 

(sessenta) alunos por turma e nas disciplinas referentes à orientação de monografia, 

um total de 5 (cinco) orientandos por professor. 

1.2.8. Perfil do egresso e objetivos do curso 

A formação oferecida pelo curso prevê profissionais com perfis específicos 

para atuarem em empresas ou setores públicos, no mercado financeiro, no 

planejamento, no desenvolvimento, nas relações internacionais, dentro de uma visão 

sistêmica e globalizada. A análise das disparidades regionais também adquire 

relevância em um estado de grandes distâncias entre seus municípios e assim, o 

curso exerce importante função na formação do profissional enquanto um ser 

econômico, político e conhecedor das questões sociais e dos princípios básicos de 

formação, previstos nas diretrizes curriculares. Um economista com amplitude em 

sua formação, de modo a atender aqueles que precisam de uma formação eclética 

ante um mercado dinâmico em termos de oferta de vagas de trabalho. 

Espera-se, conforme Art. 4º da Resolução MEC/CNE/CES Nº 7, de 29 de 

março de 2006, um formando com as seguintes competências e habilidades: 

a)  Desenvolver raciocínios logicamente consistentes; 

b) Ler e compreender textos econômicos; 

c) Elaborar pareceres, relatórios, trabalhos e textos na área econômica; 

d) Utilizar adequadamente conceitos teóricos fundamentais da ciência 

econômica; 

e) Utilizar o instrumental econômico para analisar situações históricas 

concretas; 
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f) Utilizar formulações matemáticas e estatísticas na análise dos 

fenômenos socioeconômicos; e 

g) Diferenciar correntes teóricas a partir de distintas políticas econômicas. 

1.2.9. Matriz curricular 

Conforme sugestão da ANGE (2006:12) com relação ao Conteúdo de 

Formação Geral: além de Introdução à Economia (Macroeconomia e 

Microeconomia), de Matemática, inclusive com revisão de conteúdos do Ensino 

Médio e de Estatística Básica, serão ofertadas disciplinas de cursos afins para 

complementar a preparação do estudante para a atuação no mercado de trabalho 

em um total de 480 (quatrocentas e oitenta) horas ou 30 (trinta) créditos. 

O Conteúdo de Formação Teórico-quantitativa tem por finalidade propiciar o 

“pluralismo metodológico”, permitindo análises de pontos de vista diversificados, 

independentemente dos modismos e de práticas ideológicas que impeçam a 

diversificação da forma de pensar. Deve contemplar pontos de vista clássicos, 

neoclássicos, keynesianos, marxistas dentre outros. Também envolve disciplinas 

instrumentais como Estatística Econômica em nível mais aprofundado e a 

Econometria. Contempla um total de 1280 (mil duzentas e oitenta) horas ou 80 

(oitenta) créditos. 

Os conteúdos de Formação Histórica buscam uma formação que permita ao 

formando “não apenas entender o passado, mas compreender melhor o próprio 

presente, evitar erros e enriquecer sua interpretação sobre a realidade” (ANGE, 

2006:14). Contempla um total de 352 (trezentas e cinquenta e duas) horas ou 22 

(vinte e dois) créditos. 

O conteúdo teórico-prático está relacionado ao trabalho de curso – a 

monografia individual obrigatória regulamentada neste projeto – e disciplinas de teor 
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mais aplicado como Matemática Financeira e Análise e Elaboração de Projetos, 

somando um total de 512 (quinhentas e doze) horas ou 32 (trinta e dois) créditos. 

Por fim, o conteúdo de escolha permite ao aluno selecionar algumas 

disciplinas e outras atividades entre uma gama de disciplinas optativas e atividades 

complementares. O discente deve cumprir 384 (trezentas e oitenta e quatro) horas 

ou 24 (vinte e quatro) créditos em disciplinas optativas (determinadas na matriz 

curricular) e atividades complementares (regulamentadas neste projeto pedagógico). 

O mesmo deve cumprir no mínimo 256 (duzentas e cinquenta e seis) horas ou 16 

(dezesseis) créditos em disciplinas optativas e 32 (trinta e duas) horas ou 2 (dois) 

créditos em atividades complementares; as demais 96 (noventa e seis) horas ou 6 

(seis) créditos podem ser completados da forma que o estudante preferir entre 

disciplinas optativas e atividades complementares, desde que dentro dos parâmetros 

estabelecidos neste projeto pedagógico. 

Desta forma, apresenta-se o quadro com o conteúdo curricular proposto e 

carga horária das disciplinas: 
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Matriz Curricular 
N

Ú
C

L
E

O
S

 

Componente Curricular 

Natureza U.A.O Carga Horária Créditos Requisitos 

(Optativa, 
Obrigatória)   T P TOTAL T P TOTAL Pré-req. 

Co-
req. 

C
o

n
te

ú
do

 d
e 

F
o

rm
a

çã
o

 
G

e
ra

l 

Métodos Quantitativos em Economia I Obrigatória FE 96   96 6   6 N   

Economia e Ética Obrigatória FE 64   64 4   4 N   
Sociologia Obrigatória ICHS 64   64 4   4 N   
Estatística Econômica I Obrigatória FE 64   64 4   4 Métodos Quantitativos em Economia I   
Noções de Administração I Obrigatória FAeCC 32   32 2   2 N   
Introdução à Microeconomia Obrigatória FE 32   32 2   2 N   
Introdução à Macroeconomia Obrigatória FE 32   32 2   2 N   

Noções de Direito I Obrigatória FD 32   32 2   2 N   
Contabilidade e Análise de Balanços Obrigatória FAeCC 64   64 4   4 N   

SUBTOTAL: 480 0 480 30 0 30 480 

C
o

n
te

ú
do

 d
e 

F
o

rm
a

çã
o

 T
e

ó
ric

o
 Q

u
a

n
tit

a
tiv

o 

Métodos Quantitativos em Economia II Obrigatória FE 64   64 4   4 Métodos Quantitativos em Economia I   

Estatística Econômica II Obrigatória FE 64   64 4   4 Estatística Econômica I   

Econometria I Obrigatória FE 64   64 4   4 Estatística Econômica II   
Contabilidade Social Obrigatória FE 64   64 4   4 Introdução à Macroeconomia   
Macroeconomia I Obrigatória FE 64   64 4   4 Introdução Macroeconomia   
Macroeconomia II Obrigatória FE 64   64 4   4 Macroeconomia I   
Macroeconomia III Obrigatória FE 64   64 4   4 Macroeconomia II   

Microeconomia I Obrigatória FE 64   64 4   4 
Introdução à Microeconomia; Métodos 

Quantitativos em Economia I 
  

Microeconomia II Obrigatória FE 64   64 4   4 Microeconomia I   
Microeconomia III Obrigatória FE 64   64 4   4 Microeconomia II   
Economia Política I Obrigatória FE 64   64 4   4 N   
Economia Política II Obrigatória FE 64   64 4   4 Economia Política I   
Economia do Setor Público Obrigatória FE 64   64 4   4 N   
Economia Monetária Obrigatória FE 64   64 4   4 Macroeconomia II   

Economia Internacional Obrigatória FE 64   64 4   4 Economia Brasileira I   
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Economia Industrial Obrigatória FE 64   64 4   4 Microeconomia III   

Economia Agrícola Obrigatória FE 64   64 4   4 Microeconomia II   

Economia Regional e Urbana Obrigatória FE 64   64 4   4 
Introdução à Macroeconomia e Introdução à 

Microeconomia 
  

Desenvolvimento I Obrigatória FE 64   64 4   4 Macroeconomia III   

Desenvolvimento II Obrigatória FE 32 32 64 2 2 4 Desenvolvimento I   
SUBTOTAL:   1248 32 1280 78 2 80 1280 

C
o

n
te

ú
do

 d
e 

F
o

rm
aç

ã
o 

H
is

tó
ri

ca
 História Econômica Geral Obrigatória FE 64   64 4   4 N   

Evolução do Pensamento Econômico Obrigatória FE 64   64 4   4 N   
Formação Econômica do Brasil Obrigatória FE 64   64 4   4 História Econômica Geral   

Economia Brasileira I Obrigatória FE 64   64 4   4 
Formação Econômica do Brasil; Introdução à 

Macroeconomia 
  

Economia Brasileira II Obrigatória FE 64   64 4   4 Economia Brasileira I   
Economia de Mato Grosso Obrigatória FE 16 16 32 1 1 2 N   

SUBTOTAL:   336 16 352 21 1 22 352 

C
o

n
te

ú
do

 T
eó

ri
co

-P
rá

tic
o 

Matemática Financeira Obrigatória FE 32 32 64 2 2 4 Métodos Quantitativos em Economia I   

Elaboração e Análise de Projetos I Obrigatória FE 32 32 64 2 2 4 Matemática Financeira; Microeconomia I   

Elaboração e Análise de Projetos II Obrigatória FE 32 32 64 2 2 4 Elaboração e Análise de Projetos I   

Metodologia e Técnicas de Pesquisa em 
Economia I 

Obrigatória FE 16 16 32 1 1 2 N   

Metodologia e Técnicas de Pesquisa em 
Economia II 

Obrigatória FE 32 32 64 2 2 4 
Metodologia e Técnicas de Pesquisa em 

Economia I 
  

Monografia I Obrigatória FE   64 64   4 4 
Metodologia e Técnicas de Pesquisa em 

Economia II; Economia Brasileira II 
  

Monografia II Obrigatória FE   96 96   6 6 Monografia I   
Conjuntura Econômica Obrigatória FE 32 32 64 2 2 4 Economia Brasileira II   

SUBTOTAL:   176 336 512 11 21 32 512 

C
o

n
te

ú
do

 d
e 

E
sc

ol
h

a Disciplinas Optativas         
256 a 
352 

    
16 a 
22 

    

Atividades Complementares   Outros     32 a 128     2 a 8     
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SUBTOTAL:       384     24 384 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO:               3008 

ENADE*                 

ENADE:  em conformidade com a legislação.                     

  

Componente Curricular 
Natureza U.A.O Carga Horária Créditos Requisitos 

(Optativa, 
Obrigatória)   T P TOTAL T P TOTAL Pré-req. 

Co-
req. 

R
o

l d
as

 d
is

ci
p

lin
as

 o
p

ta
tiv

as
 

Ciência de Dados para Economistas Optativa FE 32 32 64 2 2 4 N   

Tópicos em Economia Computacional Optativa FE 32 32 64 2 2 4 N   

Economia da Cultura Optativa FE 64   64 4   4 Introdução à Microeconomia   

Economia das Ideias, Inovação e 
Empreendedorismo 

Optativa FE 64   64 4   4 N   

Economia da Tecnologia Optativa FE 64   64 4   4 Introdução à Microeconomia   
Economia Urbana Optativa FE 64   64 4   4 Economia Regional e Urbana   
Economia dos Transportes Optativa FE 64   64 4   4 Introdução à Microeconomia   
Finanças Pessoais Optativa FE 32 32 64 2 2 4 N   
Valoração de Recursos Ambientais Optativa FE 64   64 4   4 Microeconomia III   
Redes Econômicas e Sociais Optativa FE 64   64 4   4 N   
Políticas Públicas Optativa FE 64   64 4   4 N   
Perspectivas Teóricas e Empíricas do 
Empreendedorismo 

Optativa FE 32 32 64 2 2 4 N 
  

Macroeconomia Financeira Optativa FE 64   64 4   4 Introdução à Macroeconomia   
Inovações Financeiras Optativa FE 16 16 32 1 1 2 N   
Econometria II Optativa FE 64   64 4   4 Econometria I   

Tópicos Especiais em Empreendedorismo I Optativa FE 32   32 2   2 N   
Tópicos Especiais em Empreendedorismo II Optativa FE 32   32 2   2 Tópicos Especiais em Empreendedorismo I   
Língua Brasileira de Sinais I - Libras Optativa IL 32 32 64 2 2 4 N   
Ciência Política Optativa ICHS 64   64 4   4 N   
Economia e Finanças das Empresas Optativa FAeCC 32   32 2   2 Noção de Administração I   
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Noções de Administração II Optativa FAeCC 32   32 2   2 Noções de Administração I   
Noções de Direito II Optativa FD 32   32 2   2 Noções de Direito I   
Relações Internacionais I Optativa FE 64   64 4   4 N   
Relações Internacionais II Optativa FE 64   64 4   4 Relações Internacionais I   
Relações Internacionais III Optativa FE 32   32 2   2 Relações Internacionais II   

Economia da Saúde Optativa FE 64   64 4   4 Microeconomia I   
Economia Latino-Americana Optativa FE 64   64 4   4 N   
Introdução à Filosofia Optativa ICHS 64   64 4   4 N   
Filosofia da Ciência Optativa ICHS 64   64 4   4 N   
Mercados Financeiros e de Capitais Optativa FE 64   64 4   4 Econometria I   
Economia da Energia Optativa FE 32   32 2   2 N   

Economia do Trabalho Optativa FE 32   32 2   2 N   
Demografia Econômica Optativa FE 32   32 2   2 Estatística Econômica I   
Pesquisa Operacional Optativa FE 32 32 64 2 2 4 Econometria I   
Antropologia e Diversidade Étnico-Racial Optativa ICHS 64   64 4   4 N   

¹ A carga horária de escolha é composta por uma combinação de disciplinas optativas e atividades complementares. O aluno deverá cursar no mínimo 384 

(trezentas e oitenta e quatro) horas - 24 (vinte e quatro) créditos - de conteúdo de escolha, sendo, no mínimo, 256 (duzentas e cinquenta e seis) horas - 16 

(dezesseis) créditos - de disciplinas optativas e no mínimo 32 (trinta e duas) horas - 2 (dois) créditos - de atividades complementares. Para as demais 96 

(noventa e seis) horas - 6 (seis) créditos - o aluno poderá optar por qualquer combinação entre disciplinas optativas e atividades complementares.  


